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143Memória

Quando a diferença pode ser culturalizada, os temores económicos 
ganham contornos existenciais, com o Outro a signifi car até uma ameaça ao 
modo de vida autóctone. Idealizam-se então passados seguros, sociedades 
homogéneas e pacífi cas que nunca existiram. Por isso, a xenofobia e o racismo 
sempre prosperaram em períodos de forte crise económica, oferecendo um 
rosto palpável a forças difusas de uma ordem mundial complexa. Como tal, 
são indissociáveis de discursos securitários, que acabam por relegitimar o 
Estado enquanto entidade robusta monopolizadora do direito ao uso da vio-
lência. Quanto maiores forem os perigos percebidos ou imaginados, maior 
a predisposição para se aceitar a violência: brutalidade policial, vigilância 
intrusiva, limitação às liberdades individuais, práticas que em situação nor-
mal apelidaríamos de inumanas (por exemplo, o encarceramento de crianças, 
como se verifi ca atualmente nos centros de detenção de imigrantes ilegais).

Júlia Garraio

Memória
A memória social refere-se aos processos através dos quais o conhecimento 
e a consciência do passado são gerados e mantidos em sociedade. Aconteci-
mentos importantes – revoluções, vitórias, crises – surgem como defi nido-
res da identidade coletiva e eventos essenciais para a aprendizagem. Como 
disciplina que procura expandir o conhecimento do passado, a História 
contribui para a memória social. Neste sentido, a memória pode ser inten-
cionalmente (re)construída e representada ou não-intencional e implícita. 

Hoje, apesar do avanço da globalização, o Estado ainda é um dos princi-
pais agentes da memória. A Reconquista, o terramoto de 1755, o 25 de Abril 
ou a atual crise económica são momentos cruciais na vida da sociedade por-
tuguesa. Através dos seus rituais e manuais, o Estado português reproduz a 
versão ofi cial destes eventos, a fi m de afi rmar a continuidade e a unidade da 
comunidade política e moldar as relações sociais, as instituições, a arte e as 
atitudes políticas.

No entanto, a versão ofi cial da História nunca é a única, sendo próprios 
da política democrática os confl itos sobre o signifi cado do passado: há, 
naturalmente, uma inevitável dimensão interpretativa na memória social. 
No entanto, para que as comunidades possam aprender com as vitórias pas-
sadas – e especialmente com os erros do passado –, os debates democráticos 
têm de fi ltrar as visões fl agrantemente distorcidas do passado, que servem 
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interesses de poder no presente. O que os atores políticos omitem é tão 
importante como o que eles relembram aos cidadãos. Uma vez que a memó-
ria é maleável à interpretação e à manipulação política, a crítica social deve 
prestar especial atenção à forma como aquela é invocada nas atuais tomadas 
de decisão. Isto é especialmente importante em tempos de privação, em que 
é muito frágil a memória das crises passadas e de como foram ultrapassadas 
pela comunidade. Para que a aprendizagem social seja possível, a memória 
das crises não pode sucumbir a uma crise da memória.

Mihaela Mihai

 Mercadorização
O acesso a um número crescente de bens e de serviços é determinado pela 
capacidade dos indivíduos para pagar um preço. A mercadorização é o pro-
cesso de expansão dos discursos e/ou das práticas mercantis a esferas da 
vida social cujo acesso estava dependente de outros critérios, como o reco-
nhecimento de uma necessidade a ser diretamente satisfeita sem raciona-
mento pela carteira. Sendo o mercado uma transação institucionalizada de 
mercadorias, de direitos de propriedade, cujo valor se cristaliza num preço 
– um sistema de regras –, as múltiplas formas como este sistema pode ser 
instituído fazem com que seja um processo politizado. 

Juntamente com o ponto de partida dos participantes, que podem ser 
compelidos a transações mais ou menos desesperadas, a estruturação dos 
direitos e deveres que necessariamente enquadram uma transação mercan-
til, envolva esta a compra e venda da força de trabalho ou a aquisição de um 
vulgar bem de consumo, vão determinar quem se apropria do quê e por-
quê. Também por isso, o processo de mercadorização nunca é neutro nos 
seus efeitos socioeconómicos e morais e nas suas estratégias de justifi cação.

Um dos argumentos para colocar limites à expansão dos mercados prende-
-se precisamente com a ameaça que paira sobre certos valores, que as comu-
nidades têm boas razões para proteger, quando algo passa a ter um preço e as 
motivações para a sua provisão passam a ser guiadas pelo ganho. Por sua vez, 
a representação de todas as interações humanas como se fossem transações 
mercantis serve de base ideológica ao mimetismo mercantil, presente em ins-
trumentos de política pública, como a análise custo-benefício, ou na intro-
dução de modelos de gestão empresarial guiados por incentivos pecuniários 
nas instituições do setor público. Esquece-se que, para que haja uma esfera 
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